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ANÁLISE DO DESEMBARQUE DE CAMARÃO DE ÁGUA DOCE NO MUNICÍPIO DE ITACOATIARA, MICRORREGIÃO DO BAIXO RIO SOLIMÕES/AMAZONAS, brasil.
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RESUMO
No estado do Amazonas, a pesca comercial de camarão de água doce é uma atividade sazonal que ocorre nos períodos de vazante e seca dos rios, em diversos municípios da calha principal do rio Solimões/Amazonas, entretanto pouco se conhece sobre a dinâmica do desembarque comercial e da quantidade produzida, neste sentido esse trabalho teve como objetivo analisar o desembarque de camarão de água doce que ocorre no município de Itacoatiara, localizado na microrregião do Baixo rio Solimões/Amazonas. Para isso, dados de desembarque foram coletados na Feira Municipal da Colônia, com o auxílio de questionário estruturado contendo informações sobre a quantidade desembarcada, duração da expedição de pesca, número de apetrechos utilizados, dentre outras. Os dados foram submetidos à estatística descritiva para cálculo de frequência de ocorrência, média e desvio padrão (±). Foi calculado ainda o Esforço de Pesca (f), multiplicando o número de armadilhas pelo número de pescadores da expedição, e a Captura por Unidade de Esforço (CPUE) dividindo a captura de camarão em litros pelo f. O período de desembarque de camarão de água doce ocorreu entre os meses de julho a setembro, período relacionado à vazante e seca do rio Solimões/Amazonas. O camarão de água doce foi comercializado no local tendo como unidade o litro, sendo a produção anual estimada em 775 litros, e vendido a R$ 5,00/litro durante toda a safra. As expedições de pesca foram realizadas com no mínimo dois e no máximo cinco pescadores (média 3,1 (±1,2)) e duraram 4,5 (±4,8) horas em média, com o tempo de deslocamento até os locais variando de 0,5 até 1,5 hora. Foram identificados três locais de captura: igarapés Doca e Vico e o paraná do Cumaru, sendo as pescarias mais frequentes as realizadas no paraná do Cumaru (52%), igarapé Doca (32%) e igarapé Vico (16%). O número médio de armadilhas utilizadas por expedição foi de 5,5 (±3,16), que gerou um esforço de pesca médio de 18,1 (±25,5) pescador*armadilha e uma CPUE média de 39,1 (±16,6) litros/pescador*armadilha. Da análise efetuada a partir dos resultados apresentados se concluiu que a produção local é sazonal e bem menor, em termos de volume desembarcado, do que os demais municípios amazonenses que possuem essa pesca comercial. Os pescadores explotaram poucos ambientes de pesca, entretanto a CPUE é similar aos demais locais de desembarque no estado do Amazonas.
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